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Prefeitura 
de Paty 
inaugura 
nova sede 
do CRAS

O que acontece com o
processo trabalhista 
quando a empresa 
entra em falência?

Rio recebe
2,1 milhões 
de turistas 
estrangeiros

FOLIA DE REIS 
MANTÉM VIVA 
A IDENTIDADE 
CULTURAL DE 
VASSOURAS
O som das caixas, das violas e dos cânticos ecoou pelo 
Centro Histórico de Vassouras trazendo emoção e fé. 
Nos dias 4 e 5 de janeiro, a cidade viveu mais uma edi-
ção do Encontro de Folias de Reis, uma tradição que se-
gue atravessando geraçõe. Mais do que apresentações 
musicais, a Folia de Reis representa uma jornada cul-
tural e espiritual, que relembra a caminhada dos Três 
Reis Magos até o nascimento do Menino Jesus. Página 6

No dia em que Paty do Al-
feres celebrou 38 anos de 
emancipação, a Prefeitura 
realizou a entrega histórica 
da sede própria do Centro 
de Referência de Assistência 
Social (CRAS), uma deman-
da aguardada há décadas 
pela população e, especial-
mente, pelos profissionais 
que atuam no setor. Página 7

À medida que o número 
de empresas em crise fi-
nanceira cresce no Brasil, 
trabalhadores com ações 
na Justiça do Trabalho co-
meçam a enfrentar um di-
lema: o que acontece se a 
empresa pedir recuperação 
judicial ou falência antes 
de a decisão sair? O risco 
de não receber ou de espe-
rar muitos anos nunca foi 

tão real. Segundo dados re-
centes da Serasa Experian, 
o Brasil teve recorde his-
tórico de pedidos de recu-
peração judicial entre 2024 
e 2025. Somente no ano 
passado, foram feitas 2.273 
solicitações – um aumento 
de 61,8% em relação a 2023 
e o maior volume desde o 
início da série histórica, em 
2006. Página 2

O Rio de Janeiro nunca re-
cebeu tantos turistas inter-
nacionais em um só ano! 
Entre montanhas, mar e 
cultura, desembarcaram no 
estado fluminense 2.196.443 
turistas internacionais ao 
longo de 2025, consolidan-
do sua posição como uma 
das principais portas de en-
trada do Brasil para visitan-
tes estrangeiros. Página 10

VASSOURAS VIVA 
MOVIMENTA O CENTRO 

HISTÓRICO E CONSOLIDA O 
MUNICÍPIO COMO DESTINO 

TURÍSTICO PÁGINA 3
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SOBRE A
ANTTECIPE.COM

Diante do risco de não receber indenização, trabalhadores 
podem recorrer à cessão de crédito como alternativa 

O que acontece com o
processo trabalhista quando
a empresa entra em falência?

À medida que o número de em-
presas em crise financeira cres-
ce no Brasil, trabalhadores com 
ações na Justiça do Trabalho co-
meçam a enfrentar um dilema: o 
que acontece se a empresa pedir 
recuperação judicial ou falência 
antes de a decisão sair? O risco de 
não receber ou de esperar muitos 
anos nunca foi tão real.

Segundo dados recentes da Se-
rasa Experian, o Brasil teve recor-
de histórico de pedidos de recu-
peração judicial entre 2024 e 2025. 
Somente no ano passado, foram 
feitas 2.273 solicitações – um au-
mento de 61,8% em relação a 2023 
e o maior volume desde o início 
da série histórica, em 2006. A Fe-
comercioSP (Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo) tam-
bém divulgou um estudo, com ba-
se em dados da Serasa, indicando 
que 7,2 milhões de empresas do 
país estão inadimplentes – o equi-
valente a 31,6% dos negócios ati-
vos. Mais de 73% dos pedidos são 
de micro e pequenas empresas, 
que somam mais de R$ 140 bi-
lhões em débitos.

E se a empresa pede
recuperação judicial?
Quando uma empresa solicita 

recuperação judicial (RJ), ela pe-
de ao Judiciário autorização para 
reorganizar suas dívidas e tentar 
evitar a falência. A partir do mo-
mento em que o juiz aceita o pedi-
do, a empresa passa por algumas 
etapas obrigatórias, como a apre-
sentação do Plano de Recupera-
ção, no qual são definidos quem 
será pago, em quanto tempo e em 
qual ordem de prioridade. 

Se, mesmo assim, a empresa 
vier a decretar falência, o cenário 
muda completamente para o tra-
balhador. Neste caso, a empresa é 
obrigada a vender seus bens e le-
vantar valores para pagar os cre-
dores. Embora o crédito trabalhis-
ta seja um dos primeiros da fila de 
pagamento, isso não significa que 
os trabalhadores serão pagos in-
tegralmente nem com rapidez.

Outra grande questão é que, na 
maioria das falências no Brasil, o 
patrimônio não cobre todas as dí-
vidas. O resultado é que muitos 
trabalhadores não recebem tudo 
e alguns não recebem nada.

“Quando a empresa entra em 
recuperação, existem limites para 

pagamento, regras de prioridade e, 
muitas vezes, prazos longos”

_______________
HERBERT CAMILO l CEO

DA ANTTECIPE.COM

A Anttecipe.com é uma empre-
sa que compra processos trabalhis-
tas (crédito judicial), precatórios e 
concede empréstimo com processo 
trabalhista como garantia. É forma-
da por profissionais que atuam há 
mais de 20 anos no mercado e reú-
nem expertise nas áreas financeira, 
operacional, jurídica, customer ex-
perience, e-commerce e marketing. 
A empresa já atendeu mais de 4.000 
clientes e negociou mais de R$180 
milhões em créditos judiciais.

a empresa entra em falência?

Muitos imaginam que, ao ganhar a cau-
sa, o pagamento é garantido. Na prática, 
diante da recuperação judicial ou falên-
cia, o trabalhador enfrenta fatores como a 
suspensão da execução do processo tra-
balhista e uma espera que pode demo-
rar anos, mesmo após sentença favorá-
vel. Há casos que levam de 5 a 10 anos, 
ou até mais, para ter o pagamento efetiva-
do. Diante desse cenário, cresce o interes-
se por uma alternativa ainda pouco dis-
cutida pelo grande público: a cessão de 
crédito judicial, também conhecida como 
venda do processo trabalhista, que está 
prevista no artigo 286 do Código Civil.

Funciona de forma simples: o traba-
lhador vende seu direito de receber para 
uma empresa especializada, que assume 
o risco do processo e paga ao trabalha-
dor o valor antecipado. Na Anttecipe.com, 
por exemplo, o crédito precisa estar com 
sentença favorável em segunda instância, 
e cada caso passa por análise. A empre-
sa paga até 80% do valor líquido a que o 
reclamante tem direito, com liberação em 
até 24 horas após a assinatura do contra-

to. Todo o processo de negociação é rea-
lizado de forma 100% online. Ao vender 
sua ação, o trabalhador recebe o valor da 
negociação e fica isento do risco de ina-
dimplência.

Para Herbert Camilo, CEO da Anttecipe.
com, a realidade das recuperações judi-
ciais impõe obstáculos relevantes ao tra-
balhador. “Quando a empresa entra em 
recuperação, existem limites para paga-
mento, regras de prioridade e, muitas ve-
zes, prazos longos. Isso compromete o 
recebimento do trabalhador e aumenta 
significativamente a espera. A cessão de 
crédito surge como alternativa para quem 
busca segurança”, afirma.

O aumento dos pedidos de recupera-
ção judicial e casos de falência acende 
um alerta para quem tem processo traba-
lhista em andamento. A combinação en-
tre morosidade da Justiça e risco de insol-
vência faz com que a cessão de crédito se 
torne cada vez mais relevante — não ape-
nas por antecipar valores, mas também 
por proteger o trabalhador contra a perda 
total do que tem direito a receber.

ALTERNATIVA SEGURA E LEGAL
Quando uma empresa solicita 

recuperação judicial (RJ), ela pe-
de ao Judiciário autorização para 
reorganizar suas dívidas e tentar 
evitar a falência. A partir do mo-
mento em que o juiz aceita o pedi-
do, a empresa passa por algumas 
etapas obrigatórias, como a apre-
sentação do Plano de Recupera-
ção, no qual são definidos quem 
será pago, em quanto tempo e em 
qual ordem de prioridade. 

Se, mesmo assim, a empresa 
vier a decretar falência, o cenário 
muda completamente para o tra-
balhador. Neste caso, a empresa é 
obrigada a vender seus bens e le-
vantar valores para pagar os cre-
dores. Embora o crédito trabalhis-
ta seja um dos primeiros da fila de 

“Quando a empresa entra em 
recuperação, existem limites para 

Muitos imaginam que, ao ganhar a cau-
sa, o pagamento é garantido. Na prática, 
diante da recuperação judicial ou falên-
cia, o trabalhador enfrenta fatores como a 
suspensão da execução do processo tra-
balhista e uma espera que pode demo-
rar anos, mesmo após sentença favorá-
vel. Há casos que levam de 5 a 10 anos, 
ou até mais, para ter o pagamento efetiva-
do. Diante desse cenário, cresce o interes-
se por uma alternativa ainda pouco dis-
cutida pelo grande público: a cessão de 
crédito judicial, também conhecida como 
venda do processo trabalhista, que está 
prevista no artigo 286 do Código Civil.

Funciona de forma simples: o traba-
lhador vende seu direito de receber para 
uma empresa especializada, que assume 
o risco do processo e paga ao trabalha-
dor o valor antecipado. Na Anttecipe.com, 
por exemplo, o crédito precisa estar com 

ALTERNATIVA SEGURA E LEGAL
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Vassouras Viva movimenta o Centro 
Histórico e consolida o município como 

destino turístico na alta temporada
Festival reuniu cultura, 

gastronomia e experiências 
urbanas entre dezembro e janeiro, 
fortalecendo a economia local e o 

turismo no Vale do Café

Entre os dias 12 de de-
zembro de 2025 e 5 de ja-
neiro de 2026, Vassouras 
viveu um dos maiores e 
mais integrados projetos 
culturais e turísticos de sua 
história recente com a rea-
lização do Vassouras Viva 
– Festival Turístico e Cultu-
ral. O evento transformou 
o Centro Histórico da cida-
de em um grande palco a 
céu aberto, reunindo mo-
radores e visitantes duran-
te a alta temporada no Va-
le do Café.

Com programação distri-
buída por praças, ruas his-
tóricas, equipamentos cul-
turais e também pelos dis-
tritos, o festival promoveu 
uma intensa ocupação dos 
espaços públicos, movi-
mentando o comércio, for-
talecendo a economia cria-
tiva e ampliando o fluxo tu-
rístico na região.

Idealizado como uma 
iniciativa de valorização ur-
bana e promoção do turis-
mo de experiência, o Vas-
souras Viva consolidou o 
município como um desti-
no estratégico do interior 
fluminense, conectando 
patrimônio histórico, cultu-
ra popular, música, gastro-
nomia, esporte e convivên-
cia comunitária.

Cidade-palco e
valorização do
pertencimento
Ao longo de mais de três 

semanas, espaços emble-
máticos como a Praça Ba-
rão de Campo Belo, a An-
tiga Estação Ferroviária, a 
Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição, o Cen-
tro Cultural Cazuza, além 

de praças e ruas do Centro 
Histórico integraram uma 
programação contínua e 
acessível a públicos de to-
das as idades.

A proposta foi estimular 
o uso qualificado dos espa-
ços públicos, promover en-
contros intergeracionais e 
valorizar as tradições lo-
cais, fortalecendo o senti-
mento de pertencimento da 
população e tornando Vas-
souras ainda mais atrativa 
para visitantes de diferen-
tes regiões do estado.

Programação diversa e
para todos os públicos
Entre os destaques do 

Vassouras Viva estiveram 
a abertura oficial na Antiga 
Estação Ferroviária, o Fes-
tival do Café “Brasil na Xí-
cara”, que reuniu produto-
res regionais, degustações 
temáticas e ações de valo-
rização da cadeia produti-
va do café, símbolo do Va-
le do Café.

O festival também pro-
moveu o Festival de Bandas 
Locais e Fanfarras, apre-
sentações musicais e tea-
trais, corrida temática de 
rua, Festival Gastronômi-
co com food trucks, feira da 
cachaça, esquentas de Ano 
Novo e o Grande Encon-
tro das Folias de Reis, que 
marcou o encerramento do 
evento e celebrou uma das 
manifestações culturais 
mais tradicionais da região.

Sucesso de público
e impacto no
desenvolvimento
Além do impacto turís-

tico, o festival priorizou 
a contratação de mão de 
obra local, o envolvimento 

de artistas e produtores do 
próprio município e a in-
tegração com instituições 
culturais e educacionais, 
ampliando também seu al-
cance social.

Turismo, cultura e futuro
Com a realização do Vas-

souras Viva, o município 
avança na consolidação de 
um calendário permanen-
te de eventos, capaz de am-
pliar o tempo de perma-
nência dos visitantes, des-
centralizar o turismo flumi-
nense e fortalecer o Vale do 
Café como destino cultural, 
histórico e gastronômico.

O projeto reforça o po-
sicionamento de Vassou-
ras como uma cidade viva, 
acolhedora e em constan-
te movimento, conectando 
tradição e contemporanei-
dade por meio da cultura, 
da arte e da experiência ur-
bana.

O Vassouras Viva – Festival 
Turístico e Cultural foi uma 
realização da Prefeitura Mu-
nicipal de Vassouras em par-
ceria com a iniciativa privada, 
e contou com o apoio institu-
cional da Secretaria de Estado 
de Turismo do Rio de Janeiro 
(SETUR-RJ). O evento também 
teve a colaboração de institui-
ções públicas e privadas, enti-
dades culturais, educacionais, 
e empresas parceiras.

APOIOS E PARCERIAS
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2026
Ano novo

HISTÓRIAS
EM VERSOS

MENSAGEM DO LEITOR

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

Com a chegada de um novo ano 
Renova-se a esperança 
O sonho de melhorar 

De se fazer a mudança 
Um país com mais amor
Voltado ao Deus criador 

Com graça e perseverança 

Devemos fazer por onde 
Orar pelo nosso Brasil 

Ajudar o nosso próximo 
E de maneira bem sutil
Clamar à Deus todo dia 
Buscar a paz e a alegria 
Para este povo varonil 

Que Deus abençoe a nossa terra 
Nos dando grande proteção 
Que nos livre de todo o mal

E toda perturbação 
Que transforme o nosso momento 

Não nos falte o alimento 
E que a nossa luta não seja em vão

MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

A importância dos 
eventos na economia

O PIB, Produto Interno Bruto, é a 
soma dos Setores da Economia: Agro-
negócio, Indústria e Serviços. Os Servi-
ços são em torno de 3/4 do valor total do 
PIB. O que é o Setor de Serviços? São as 
atividades comerciais, educacional, ho-
telaria, alimentação, turismo, transpor-
tes, serviços médicos e hospitalares e 
muitas outras atividades econômicas. 

Dentro do seguimento turismo estão 
inclusos os eventos tais como: Maior 
São João do Mundo e Encontro da Nova 
Consciência, citando os principais even-
tos de Campina Grande. Mas no Brasil 

afora temos Nova Jerusalém, o São João 
de Caruaru, Festa do Peão Boiadeiro em 
Barretos, Carnaval, principalmente no 
Rio de Janeiro e Salvador, Festa da Uva 
em Caxias do Sul e muitas outras. 

Todos esses eventos contribuem 
fortemente para a renda do Setor de 
Serviços. Então, as cidades realizado-
ras devem ser esmerar ao máximo no 
tratamento dispensado a esses turistas, 
fazendo com que eles saiam muito sa-
tisfeitos, voltando nos anos seguintes, 
trazendo, novamente, recursos finan-
ceiros para serem gastos, contribuindo, 

dessa forma, para o crescimento econô-
mico do município e para que a partici-
pação do Setor de Serviços seja maior.

Esses eventos geram, além do fatu-
ramento de cada área envolvida, mais 
impostos para o Setor Público, possibi-
litando os melhores serviços para a po-
pulação em geral.  Cabe a todos os resi-
dentes da cidade, não só os envolvidos 
com o evento, sempre serem solícitos e 
dispensarem um tratamento VIP e cor-
dial às pessoas que se dirigem à nossa 
cidade. Só assim podemos afirmar que 
nós sempre teremos visitantes.

Boa Noite, caro Marlos!! 
Muito me alegrou sua lembrança deste velho amigo. 
Caminhamos lado a lado, uma grande parte das nossas 
vidas, sempre buscando o bem-estar da nossa gente!  
Lembro com saudade do velho Moacyr, alegre, lideran-
do os trabalhos em meio às alegorias carnavalescas, 
com sua admirável criatividade, grande artista que era!!  
Tempos bons que guardamos no coração e na memória 
e que muito nos apraz recordar. Feliz Ano Novo com 
muita saúde!!! Beijocas pra Máyra também!!

Pedro Ivo da Costa

O ano era 1866. Para a Vassouras 
imperial, um tempo de opulência, 
de Barões do Café e de uma socie-
dade que, sob uma casca de rigor 
e formalidade, fervilhava com as 
paixões, os ódios e os dramas mais 
intensos. E foi naquele ano que um 
crime misterioso viria a abalar a ci-
dade, não apenas pela sua brutali-
dade, mas pela força da história que 
nasceu a partir dele – uma história 
tão poderosa e bem contada que se 
sobrepôs aos fatos, influenciou a 
opinião pública e ditou sentenças 
antes mesmo que os tribunais se 
reunissem.

O palco deste drama era a rica 
região de Pati do Alferes, e no cen-
tro dele, duas figuras que pareciam 
saídas de um romance. De um lado, 
o Coronel João Pedroso Barreto de 
Albuquerque, um abastado fazen-
deiro, senhor da imponente Fazen-
da das Pindobas, um homem de 
poder e prestígio. Do outro, o por-
tuguês Antônio Novais Monteiro, 
um pintor de rara habilidade, mais 
conhecido pela alcunha de Antônio 
do Telhado. O apelido não era por 
acaso; dizia-se sobrinho do célebre 
salteador português José do Telha-
do, e a fama de perigo parecia cor-
rer-lhe nas veias.

Antônio do Telhado era a perso-

nificação do galã aventureiro. Dota-
do de uma beleza notável, vestia-se 
com uma elegância que destoava 
de sua condição e possuía uma ou-
sadia em suas conquistas amoro-
sas que se tornara lendária. Temido 
pela coragem e sempre pronto para 
uma briga, poucos se atreviam a 
cruzar seu caminho. Comentava-
-se abertamente que várias damas 
casadas haviam sucumbido ao seu 
charme, e ele, longe de se acanhar, 
gabava-se dos feitos sem qualquer 
receio dos maridos ultrajados. 
Curiosamente, essa fama não lhe 
fechava todas as portas. Sua be-
leza física era um passaporte que 
lhe garantia a simpatia de famílias 
e cavalheiros influentes, provando 
o velho adágio de que a aparência, 
por vezes, vale mais que a fortuna 
ou a moral.

Foi assim que o destino o levou 
às portas da Fazenda das Pindobas. 
O fazendeiro João Pedroso precisa-
va de um artista para decorar sua 
luxuosa residência, e o talentoso 
português foi o escolhido. O tra-
balho foi executado com maestria, 
mas ao seu término, a relação entre 
o patrão e o pintor azedou de for-
ma irremediável. O motivo exato 
se perdeu nas brumas do boato, 
mas a imaginação popular tratou 

de preencher as lacunas. A versão 
mais corrente dizia que Antônio 
havia se apaixonado por uma das 
escravas do fazendeiro e, com vio-
lência e ameaças, forçou o patrão a 
lhe entregar a carta de alforria da 
moça, humilhando-o em seguida. 
Outros, porém, sussurravam uma 
história mais grave: uma terrível 
falta de respeito de Antônio para 
com uma pessoa da família de João 
Pedroso, uma afronta que feria a 
honra da casa de forma indelével.

Qualquer que tenha sido a causa, 
o resultado foi um só: João Pedro-
so, consumido pelo ressentimento, 
passou a ver Antônio do Telhado 
como um homem imoral e perigo-
so, uma serpente que acolhera em 
seu próprio lar.

Em um desabafo, o fazendeiro 
confessou sua mágoa a um amigo 
íntimo, o padre Antônio da Silva 
Martins Santhiago. A resposta do 
sacerdote, segundo a lenda, foi rá-
pida e fria. Ele não ofereceu con-
solo espiritual, mas a promessa de 
uma solução terrena e definitiva: 
prontificou-se a orquestrar a mais 
completa vingança, desde que o 
fazendeiro lhe provesse os meios 
necessários. O pacto estava selado. 
O padre trocou a batina por trajes 
civis e partiu para a Corte, no Rio 

O crime que a lenda 
condenou (Parte I)

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

de Janeiro. Lá, procurou um velho 
conterrâneo, João Agrela Ferreira 
Júnior, um cocheiro de má fama a 
quem conhecia dos tempos de Por-
tugal. A proposta foi feita e aceita. 
Agrela viajou para a estação fer-
roviária de Vassouras e ali ficou, à 
espera do padre, para dar início ao 
ato final.

No dia 1º de março de 1866, o pa-
dre Santiago desembarcou do trem. 
Encontrou-se com Agrela e, juntos, 
seguiram para a cidade, onde alu-
garam cavalos e partiram para a 
localidade de Sucupira. O plano era 
atrair Antônio do Telhado para uma 
armadilha. No dia seguinte, os três 
cavalgavam juntos em direção à fa-
zenda do Pau Grande Velho, local 
escolhido para a tragédia.

Já perto do destino, o padre 
executou a primeira parte de seu 
plano. Fingindo uma necessidade, 
desceu do cavalo e, com um mo-
vimento súbito, forçou o animal a 
fugir pela estrada. Estava agora a 
pé. Recorreu então a João Agrela, 
pedindo-lhe que o levasse na garu-
pa, mas o comparsa, seguindo o ro-
teiro combinado, recusou, alegan-
do que sua montaria estava fraca. 
Foi então que Antônio do Telhado, 
talvez por gentileza ou por um pin-
go de soberba, caiu na armadilha. 
Ofereceu a garupa de seu próprio 
cavalo. O padre rapidamente acei-
tou e montou.

Enquanto cavalgavam, com a 
vítima à sua frente, o padre sacou 
uma faca que trazia escondida no 
paletó. Em um movimento rápido e 
traiçoeiro, cravou a lâmina nas cos-
tas do desditoso pintor. Sentindo 
o golpe fatal, Antônio do Telhado 
atirou-se do cavalo, já cambaleante. 
Nesse instante, Agrela, sacando sua 
própria faca “pernambucana”, par-
tiu para cima dele. A luta foi breve. 
Ferido mortalmente, Antônio não 
teve chance.

E assim, às margens da estrada 
do Pau Grande Velho, a honra da 

Fazenda das Pindobas era lavada 
com sangue. A cidade agora tinha 
uma história completa, com vítima, 
vilões e um final trágico. A lenda es-
tava formada, pronta para ser con-
tada e recontada em cada esquina, 
em cada varanda, em cada venda. 
Mas a justiça dos homens, como 
se veria, mal havia começado a sua 
confusa e trágica jornada.

(CONTINUA...)



Em tempo: Cabe ressaltar a magni-
tude histórica da linhagem aqui re-
tratada, que transcende as páginas 
policiais. O Coronel João Pedroso 
Barreto de Albuquerque, um dos 
protagonistas desta trama, uniu em 
matrimônio a força dos Werneck 
ao prestígio da Corte, tornando-se 
genro do 2º Visconde de Queluz. 
Desta união nasceria seu filho ho-
mônimo, o Dr. João Pedroso Barre-
to de Albuquerque, que trocaria a 
autoridade senhorial das Pindobas 
pelo microscópio, consagrando-
-se como braço direito de Oswal-
do Cruz nas campanhas sanitárias 
da República – uma prova de que, 
nesta família, a tragédia do passa-
do imperial acabou por germinar a 
ciência que salvaria vidas no futuro.



Fonte: RAPOSO, Ignácio. História 
de Vassouras. 2. ed. Niterói: SEEC, 
1978.



Na próxima edição de “O Elo da Me-
mória”: O crime foi cometido e a 
lenda formada. Mas será que a his-
tória contada pelas gerações reflete 
o que realmente ocorreu nos tribu-
nais? Em “O Crime que a Lenda 
Condenou – Parte II”, abriremos 
os autos do processo para confron-
tar o mito com a realidade. Prepa-
re-se: nem tudo é o que parece ser.
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Caravana dos Santos Reis 
segue tradição de fé

A união de fé, tradição 
e amor atravessando ge-
rações se consolida mais 
uma vez este ano com as 
apresentações da Carava-
na dos Santos Reis. A ma-
nifestação de solidarieda-
de, religiosidade e cuidado 
com o outro acontece en-
tre os dias 1º e 6 de janeiro 
pelas ruas de Morro Azul 
e de Sacra Família do Tin-
guá, em Engenheiro Paulo 
de Frontin. 

Por seis dias, a Carava-
na visitou cerca de duas 
famílias por noite para ce-
lebrar o nascimento de Je-
sus e pedir proteção no 
novo ano, tudo com apre-
sentação de cânticos re-
ligiosos acompanhados 
por sanfona, cordas, ban-
dolim, cavaquinho, violão, 
percussão, caixa e pandei-
ro. 

A reunião, embalada de 
energia de solidariedade, 
se torna uma confraterni-
zação e agradecimento ao 

ano que encerrou e come-
moração às boas novas do 
novo ano. A magia da Ca-
ravana dos Santos Reis 
não é de agora. A história 
começou a ser inscrita por 
volta de 1930.

Na ocasião, a humani-
dade enfrentou dois gran-
des desafios: a epidemia 
provocada pela gripe ‘es-
panhola’ e os reflexos da 
Primeira Guerra Mundial, 
provocando perdas de 
inúmeras vidas pelo mun-
do afora e na região, é cla-
ro.

Por conta do momento 
triste e sombrio, Manoel 
de Moura fez uma pro-
messa a Deus: sair de ca-
sa, acompanhado por um 
grupo de pessoas, entre 
os dias 1º e 6 de janeiro, 
durante sete anos segui-
dos, pedindo proteção pa-
ra que o povo fosse livrado 
da peste e da guerra.

A iniciativa deu início ao 
grupo conhecido como O 

Grupo leva às famílias
de Sacra Família

mensagens de boas
novas, fé e agradecimento 

Santo Reis, que se trans-
formou em tradição, que 
se mantém viva por ge-
rações. Com o falecimen-
to de Manoel Julião, filhos, 
netos e tataranetos manti-
veram viva a Caravana.

Nomes como Manoel de 
Moura Filho, José de Mou-
ra, conhecido como Ze-
zinho, Deodato de Mou-
ra, Arlindo Laport Solino, 
Manoelino José de Mou-
ra, o Maneco, e Francis-
co dos Santos, o Chichico 
- já falecidos, estão entre 
os que mantiveram viva 
a promessa.  Nara Morei-
ra, filha de Zezinho do Do-
ce, segue, atualmente, cui-
dando dessa tradição.

DUPLICAÇÃO
DA SERRA
DAS ARARAS
MENOS TEMPO E
MAIS SEGURANÇA
NA ESTRADA COM
O NOVO PAC

RECORDE
NA SAÚDE
MAIOR NÚMERO
DE CIRURGIAS
ELETIVAS NO
ESTADO
PELO SUS

FARMÁCIA
POPULAR
REMÉDIO DE
GRAÇA EM MAIS
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FARMÁCIAS
CREDENCIADAS
NO ESTADO

AGORA TEM
ESPECIALISTAS
MENOS TEMPO
DE ESPERA PARA 
CONSULTAS,
EXAMES E
CIRURGIAS

IMPOSTO 
DE RENDA 
ZERO
QUEM GANHA
ATÉ 5 MIL REAIS
NÃO VAI MAIS
PAGAR IR

PÉ-DE-MEIA
MAIS DE 270 MIL
ESTUDANTES  
BENEFICIADOS
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Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

Por seis dias, 
a Caravana 
visitou cerca de 
duas famílias 
por noite para 
celebrar o 
nascimento de 
Jesus e pedir 
proteção no 
novo ano
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Tradição, fé e emoção: Folia de 
Reis mantém viva a identidade 

cultural de Vassouras
O som das caixas, das 

violas e dos cânticos 
ecoou pelo Centro Histó-
rico de Vassouras trazen-
do emoção e fé. Nos dias 
4 e 5 de janeiro, a cida-
de viveu mais uma edição 
do Encontro de Folias de 
Reis, uma tradição que se-
gue atravessando gerações 
e reafirmando a força da 
fé e da cultura popular no 
município.

Mais do que apresenta-
ções musicais, a Folia de 
Reis representa uma jor-
nada cultural e espiritual, 
que relembra a caminhada 
dos Três Reis Magos até o 
nascimento do Menino Je-
sus. Em Vassouras, essa 
tradição permanece viva 
graças ao compromisso de 
famílias inteiras que, ano 
após ano, mantêm seus 
grupos, repassam os en-
sinamentos às crianças e 
transformam a fé em can-
to e devoção.

Durante os dois dias de 
encontro, o Centro da ci-
dade se transformou em 
um grande palco de cele-
bração, reunindo morado-
res, visitantes e muitas fa-
mílias que fizeram ques-
tão de prestigiar o even-
to. A alegria das crianças — 
algumas vestidas com os 
trajes tradicionais, outras 
encantadas com as ban-
deiras e músicas — emo-
cionou o público e simbo-
lizou a continuidade dessa 
herança cultural tão signi-
ficativa.

No dia 4 de janeiro, se 
apresentaram a Folia de 
Reis Descendentes de Da-
vi, Jornada Jardim do 
Éden, Jornada Guia dos 
Santos Reis, Estrela do 
Oriente, Divina Luz de Je-
rusalém e Jornada Divi-
no Espírito Santo. Já no 
dia 5 de janeiro, foi a vez 
das jornadas Estrela No-
va, Divina Irmandade do 
Oriente, Sagrada Família 
do Oriente, Boas Novas de 
Belém, Glória de Jerusa-
lém e Jornada Estrela de 

Jacó encantarem o público 
com seus cantos e mensa-
gens de fé.

A prefeita Rosi partici-
pou do encontro e desta-
cou a emoção de vivenciar, 
mais uma vez, esse mo-
mento tão especial para a 
cidade: “Participar da Fo-
lia de Reis é sempre mui-
to emocionante. É um mo-
mento que toca a nossa fé, 
a nossa história e a nos-
sa identidade cultural. Ver 
tantas famílias reunidas, 

crianças aprendendo des-
de cedo o valor dessa tra-
dição, é a certeza de que 
Vassouras segue preser-
vando aquilo que tem de 
mais precioso”, afirmou.

O encontro foi realiza-
do pela Prefeitura de Vas-
souras, dentro da progra-
mação do Festival Vassou-
ras Viva, em parceria com 
a Central das Jornadas de 
Vassouras e instituições 
parceiras. A iniciativa re-
força o compromisso do 

município com a valoriza-
ção das expressões cultu-
rais e religiosas que fazem 
parte da memória afetiva 
da população.

Entre cantos, fé, cores 
e emoção, a Folia de Reis 
mostrou, mais uma vez, 
que em Vassouras a tra-
dição não é apenas lem-
brada, ela é sentida, cele-
brada e passada adiante, 
mantendo viva uma das 
expressões culturais mais 
importantes da cidade.

Cantos e bandeiras transformam ruas em palco de devoção popular
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A nova unidade ofere-
ce um espaço amplo, mo-
derno e acolhedor, capaz 
de centralizar os atendi-
mentos e garantir mais efi-
ciência e dignidade aos ci-
dadãos que utilizam os 
serviços, além de melhores 
condições de trabalho para 
os funcionários. A secre-
tária municipal de Desen-
volvimento Social falou so-
bre a importante conquista 
e o que ela representa. “O 
CRAS tinha um pequeno 
espaço dentro da Secre-

taria de Desenvolvimen-
to Social, que não atendia 
adequadamente às necessi-
dades dos servidores e dos 
usuários, em termos de in-
fraestrutura. Conquistar, 
enfim, uma sede para esse 
serviço tão necessário é um 
avanço significativo na nos-
sa política de assistência 
social; mostra que Paty se-
gue avançando, investindo 
em políticas públicas que 
promovam inclusão, cida-
dania e cuidado. Agrade-
ço ao prefeito Julinho Juju, 

à Câmara de Vereadores e 
à nossa secretária estadual 
por todo apoio e por pro-
porcionarem mais digni-
dade para os nossos servi-
dores e o povo patiense”, 
declarou Elaine Aguiar.

Julinho Juju, por sua vez, 
falou sobre a relação entre 
boas condições de traba-
lho e a eficiência do servi-
ço prestado. “Uma das me-
lhores coisas herdadas da 
última gestão é a equipe 
do Social, e aqui, faço uma 
menção especial aos servi-

dores do CRAS. São profis-
sionais competentes que, 
infelizmente, não eram va-
lorizados como deveriam. 
Uma mão de obra boa, mas 
sem condições adequadas 
de trabalho, não consegue 
dar o seu máximo. Estamos 
felizes em contribuir para 
mudar esse cenário e, as-
sim, garantir que os nossos 
profissionais atuem com 
mais prazer, eficiência e de-
dicação, e que os cidadãos 
acessem serviços de quali-
dade”, afirmou o prefeito.

Prefeitura de Paty do Alferes 
inaugura nova sede do CRAS

Com espaço amplo e confortável, 
novas instalações marcam 
novo capítulo na política de 

assistência social do município

No dia em que Paty do Al-
feres celebrou seus 38 anos 
de emancipação, a Prefei-
tura Municipal realizou a 
entrega histórica da sede 
própria do Centro de Refe-
rência de Assistência So-
cial (CRAS), uma demanda 
aguardada há décadas pela 
população e, especialmen-
te, pelos profissionais que 
atuam no setor.

Além de autoridades 
municipais como o pre-
feito Julinho Juju, a secre-
tária de Desenvolvimento 
Social, Direitos Humanos 
e Habitação de Paty, Elai-
ne Aguiar, e vereadores, a 
cerimônia de inauguração 
contou com a presença da 
secretária estadual de De-
senvolvimento Social e Di-
reitos Humanos, Rosângela 
Gomes, que reforçou a im-

portância da união entre as 
esferas de poder para o for-
talecimento de políticas pú-
blicas e oferta de serviços 
de qualidade. Na ocasião, a 
representante também re-
cebeu o título de cidadã ho-
norária patiense, pelos ser-
viços prestados a favor do 
município. 

“O que é bom para mim 
e pra você, deve ser melhor 
ainda para a nossa popula-
ção”, disse Rosângela, re-
ferindo-se a Julinho Juju. 
“E isso acontece quando 
os poderes municipal, es-
tadual e federal trabalham 
juntos por um bem maior. 
Estou muito feliz em par-
ticipar deste momento e 
anuncio aqui que mais re-
cursos estão garantidos 
para Paty do Alferes no ano 
que vem”, afirmou. 

Prefeito de Paty do Alferes, Julinho Juju, e autoridades municipais entregam título honorário à secretária estadual de 
Desenvolvimento Social, Rosângela Gomes

Prefeito Julinho Juju e secretária municipal de Desenvol-
vimento Social, Elaine Aguiar

Novo CRAS: infraestrutura moderna e mais conforto para todos
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O secretário 
municipal de 
Cultura e Economia 
Criativa, Kenny 
Nobre, fez um breve 
balanço positivo 
da realização do 
evento, destacando 
o fortalecimento 
das tradições e o 
envolvimento da 
comunidade

Folias de Reis reforçam 
tradição cultural em Paty do 

Alferes com apoio da Prefeitura 
e presença de autoridades

Expressão viva da cultu-
ra popular brasileira, as Fo-
lias de Reis voltaram a ga-
nhar destaque em Paty do 
Alferes no início de janei-
ro, reafirmando a força da 
fé, da música e da tradi-
ção que atravessam gera-
ções no município. Com 
apoio da Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa, 
dois grandes encontros re-
uniram bandeiras tradicio-
nais em apresentações rea-
lizadas em Paty do Alferes e 
no segundo distrito, Avelar.

Além da programação 
cultural, as celebrações 
também foram marcadas 
pelo reconhecimento insti-
tucional à importância das 
Folias. O prefeito Julinho 
Juju e vereadores do mu-
nicípio receberam oficial-
mente as bandeiras, em um 
gesto simbólico de valori-
zação da tradição. Entre as 
autoridades que participa-
ram desse momento estive-
ram os vereadores Marco 
Aurélio Tomateiro, Negui-
nho da Oficina, Feijão e o 
presidente da Câmara, Gui-
lherme Rosa, reforçando o 
apoio do Legislativo às ma-
nifestações culturais popu-
lares.

A programação teve iní-
cio na sexta-feira, 2 de ja-
neiro, com apresentações 
a partir das 18h. Ao lon-
go da noite, passaram pelo 
encontro as bandeiras Es-
trela Dalva Mirim, Estre-
la da Paz, Sagrada Estrela 
de Davi, Jornada Sagrado 
Coração de Jesus e Guia 
do Oriente, compondo um 
cortejo marcado por canto-
rias, instrumentos tradicio-
nais e mensagens de devo-
ção.

No sábado, 3 de janeiro, 
o segundo grande encon-
tro aconteceu em Avelar, 
também a partir das 18h, 
reunindo as bandeiras Sa-
grada Família – Jesus, Ma-
ria e José, Relíquias dos 
Reis Magos, Visita dos Ma-
gos, Estrela Dalva e Jorna-
da A Viagem dos Três Reis. 
O evento fortaleceu o inter-
câmbio entre os grupos e 
ampliou o acesso da popu-
lação às manifestações cul-
turais do município.

Tradicionalmente cele-
bradas entre o Natal e o Dia 
de Reis, as Folias represen-
tam um patrimônio imate-
rial que envolve mestres, 

músicos, cantadores e de-
votos, além de mobilizar fa-
mílias e comunidades intei-
ras. 

Após a conclusão dos 
encontros, o secretário mu-
nicipal de Cultura e Econo-
mia Criativa, Kenny Nobre, 
fez um breve balanço posi-

tivo da realização do even-
to, destacando o fortale-
cimento das tradições e o 
envolvimento da comuni-
dade. Segundo ele, o apoio 
da Prefeitura é fundamen-
tal para garantir organiza-
ção, estrutura e visibilidade 
às Folias de Reis, reafir-

mando o compromisso da 
gestão com a valorização 
da cultura popular e com 
a preservação de uma ma-
nifestação que faz parte da 
identidade histórica de Paty 
do Alferes sendo referência 
estadual no apoio e respei-
to a essa tradição.

Os velhos

Tenho prestado mais aten-
ção nos velhos. Naquelas 
mãos trêmulas, nos passos 
lentos e inseguros, a esprei-
tar tropeços. Talvez porque 
eu esteja me tornando um 
deles, talvez apenas porque 
sou triste. Tenho me meti-
do naqueles olhares vazios 
e cansados, naquelas bocas 
entreabertas, naquela brutal 
certeza do esquecimento. 

Imagino lápides com meu 
nome a cada moleque que 
passa voando pelo meu ca-
minho. Meu vocabulário 
obsoleto, meu dicionário de 
antiguidades. Os meus, os 
deles. Talvez eles falem outra 
língua, talvez. Tenho medo 
de não me comunicar, de ter 
a solidão como idioma e o 
abandono por companheiro. 

Na sinceridade dos espe-
lhos me desconheço. Quero 
apagar aquela imagem que 
me vê. Não por ser feia ou 
bonita, mas por ser aguda, 
pontiaguda como um “não” 
dado sem motivos. 

Ando reparando nos ve-
lhos e na sua inaudível 
existência. Sua terrível invi-
sibilidade, como se fossem 
espíritos de seda e de vento. 
Nas calcificações das articu-
lações dos seus dedos. 

Ando esquecendo o que 
deveria lembrar e lembran-

do o que deveria esquecer. 
Há uma certa inversão na 
velhice. Não apenas a inver-
são dos antônimos, velho e 
novo, mas uma intrincada 
inversão, não linear, semân-
tica, daquelas coisas sobre 
as quais dizemos “não é tão 
simples assim, há também 
isso e aquilo outro”. 

Há uma urgência que não 
nos permite olhar no retro-
visor. Há, também, um esgo-
tamento físico, moral e um 
insistente e concomitante 
gotejar dos dias que parecem 
remover o sentido das coisas. 

Ando observando os ve-
lhos arrependidos, carcomi-
dos por remorsos. Há uma 
tristeza na descartabilidade 
do que sabem ante à virulen-
ta ignorância alheia. Pérolas 
aos porcos e porcos que se 
lançam ao mar. 

Ando reparando nos ve-
lhos, nos espelhos e no pio 
dos pardais que logo surgem 
ao me ouvir tocar o violão. 
Eles gostam de sol maior. 
Minha vida segue em seu 
crepúsculo, num fosco sol 
menor, em seu ocaso rosa, 
alaranjado, como aquelas 
tardes de abril e maio, com 
uma pequena estrela a dizer 
algo ainda incompreensível 
para mim. E isto não me sai 
da memória.

SAULO SOARES
Atual Presidente da Academia Literária 
de Piraí /  Membro Correspondente da 
Academia Bonjesuense de Letras e da  
Academia Volta-redondense de Letras.  

l @saulo.soares.autor  
l @academialiterariadepirai
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Honraria foi concedida pela 1ª vez 

Alerj aprova Política Estadual
de Valorização dos Oceanos

Prefeitos e 
deputados recebem 
primeira medalha 
de Batalhão da PM

Proposta da deputada Célia Jordão cria a Política de Promoção
da Cultura Oceânica e institui o Selo Amigo da Amazônia Azul

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou, em discus-
são única, o Projeto de Lei 
nº 4157/24, que cria a Políti-
ca Estadual de Promoção da 
Cultura Oceânica. De autoria 
da deputada Célia Jordão, a 
iniciativa tem como objetivo 
conscientizar, educar e mo-
bilizar a sociedade fluminen-
se sobre a importância dos 
oceanos para a sustentabili-
dade ambiental, social e eco-
nômica.

O texto prevê a implemen-
tação da política por meio 
de programas educacionais, 
campanhas de sensibiliza-
ção e conscientização públi-
ca sobre a relevância dos 
oceanos, além do incentivo a 
pesquisas científicas e tecno-
lógicas relacionadas ao am-
biente marinho. Também es-
tão previstas parcerias com 
instituições públicas e pri-
vadas, organizações não go-
vernamentais e comunida-
des locais.

“Nosso objetivo é instituir 
uma política estadual abran-
gente e eficaz para a promo-
ção da cultura oceânica no 
território fluminense, reco-
nhecendo a importância cru-
cial dos nossos oceanos e 
mares para a vida no plane-
ta e para o desenvolvimento 
sustentável”, destacou.

A parlamentar ressaltou 
também que, apesar de sua 
relevância, os oceanos en-
frentam inúmeros desafios. 
“Diante dos impactos am-
bientais, é fundamental in-
vestir em conscientização, 
educação responsável e no 
fortalecimento das pesqui-
sas científicas, além de esti-
mular a cooperação entre o 
poder público e a iniciativa 
privada”, afirmou.

A proposta, aprovada por 
unanimidade antes do reces-
so parlamentar, também cria 
o Selo Amigo da Amazônia 
Azul, que será concedido a 
empresas que adotarem prá-
ticas e iniciativas voltadas à 

Na estreia da Meda-
lha do Mérito Tático, a Po-
lícia Militar do Batalhão de 
Rondas Especiais e Con-
trole de Multidões (Recom) 
agraciou nomes como o 
secretário Coronel Mene-
zes e três deputados liga-
dos à pauta de seguran-
ça na Alerj: Marcelo Dino 
(União), Carlinhos BNH 
(PP) e Márcio Gualber-
to (PL) com a honraria, a 
maior já dada pelo Recom 
pela atuação em prol da Po-
lícia Militar na Assembleia 
Legislativa. 

Marcelo Dino e Carli-
nhos BNH são policiais mi-
litares enquanto Gualberto 
tem carreira na Polícia Ci-
vil. Os três foram escolhi-
dos pela defesa da Polícia 
Militar e dos policiais. 

A solenidade de entre-
ga aconteceu na noite dia 
22 de dezembro na sede 
do Recom, na Cidade Nova, 
e ainda condecorou o ex-
-prefeito de Miguel Pereira, 
André Português, e o atual 
secretário municipal de De-
senvolvimento Econômi-
co, Indústria e Comércio do 
município, Raphael Lean-
dro, e o prefeito de Nova 
Friburgo, Johnny Maycon. 

Ainda foram premiados 
o comandante do Recom, 
tenente-coronel Rodrigo 
Moreira, e demais policiais 
militares que representa-
ram a atuação de todos os 
integrantes do Recom.

Criada em 2025, esta foi 
a primeira vez que a meda-
lha do Recom foi concedi-
da.

conservação e à preservação 
dos ambientes marinhos.

“Com um olhar mais 
consciente para nossos ma-
res e oceanos, podemos pro-
mover o desenvolvimento 
social e econômico de forma 
sustentável, gerando traba-
lho, renda e mais qualidade 
de vida para a população”, 
defendeu Célia Jordão.

O projeto criado pela par-
lamentar prevê ainda a in-
clusão de conteúdos sobre 
cultura oceânica no currícu-
lo escolar em todos os níveis 
de ensino, possibilitando que 
os jovens estejam prepara-
dos para agir em defesa dos 
mares e de sua biodiversida-
de.

“A educação ambiental 
é um pilar essencial para a 
formação de cidadãos cons-
cientes e responsáveis. É 
essa consciência que preci-
samos despertar nas futu-
ras gerações e na sociedade 
como um todo”, acrescentou 
a parlamentar.
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Pela primeira vez na história, 
Rio de Janeiro recebe 2,1 milhões 

de turistas estrangeiros
Com um crescimento acima da média nacional, estado reforçou seu 

protagonismo e se consolida como uma das principais portas de entrada do Brasil

O Rio de Janeiro nun-
ca recebeu tantos turis-
tas internacionais em um 
só ano! Entre montanhas, 
mar e cultura, desembar-
caram no estado flumi-
nense 2.196.443 turistas in-
ternacionais ao longo de 
2025, consolidando sua 
posição como uma das 
principais portas de entra-
da do Brasil para visitantes 
estrangeiros. Para se ter 
uma ideia, o crescimento 
foi de 43,7% se comparado 
ao acumulado do ano ante-
rior, quando desembarca-
ram 1.528.133.

O verão chegou mais 
cedo, embalado por sol, di-
versidade e experiências 
que vão muito além dos 
cartões-postais. Somen-
te no mês de dezembro, 
desembarcaram no esta-
do 223.515 turistas inter-
nacionais, um crescimen-
to de 32% com relação ao 
mesmo período de 2024, 
quando foram registradas 
169.357 chegadas. 

Para o presidente da 
Embratur, Marcelo Frei-
xo, o interesse crescen-
te reflete a pluralidade do 
Rio apresentada ao mun-
do. “O Rio está mostrando 
que é muito mais do que 
beleza. Estamos revelando 

sua diversidade, com eco-
turismo, cultura de peri-
feria, afroturismo, gastro-
nomia e um interior cheio 
de charme e autenticidade. 
O mundo quer conhecer o 
Rio por inteiro”, afirma. 

Para Freixo, o Rio de Ja-
neiro que nunca sai de 
cena segue se reinventan-
do e convidando o mun-
do a cantar, dançar e viver 
cada vez mais alto o seu 
próprio samba. 

Principais emissores
Os números evidenciam 

a diversidade dos emisso-
res que sustentam o de-
sempenho histórico do 
Rio de Janeiro no turismo 
internacional. A Argenti-
na manteve a liderança, 
com 787.229 visitantes, se-
guida pelo Chile, que en-
viou 359.705 turistas ao 
estado. Na sequência apa-
recem os Estados Unidos, 
com 214.795 visitantes, re-
forçando a importância 
do mercado norte-ameri-
cano, enquanto Uruguai 
(100.476) e França (86.806) 
completam a lista dos prin-
cipais emissores. 

Brasil
O desempenho do Rio 

de Janeiro em 2025 acom-
panha o amplo movimen-
to vivido pelo país. O Bra-

sil encerrou o ano com 
9.287.196 turistas interna-
cionais. O resultado repre-
senta um crescimento de 
37,1% em relação a 2024 e 
confirma a consolidação 
do país como um destino 
cada vez mais competitivo 
no cenário global.

Entre os mercados emis-
sores do país, a Argenti-
na segue na liderança com 
3.386.823 turistas, reafir-
mando a força do turismo 
regional e a integração sul-
-americana. Na sequên-
cia, vieram os chilenos, 
com 801.921 visitantes, e 
os americanos, que soma-
ram 759.637 chegadas ao 
Brasil em 2025. Já viajan-
tes vindos de países da Eu-
ropa, como França, Portu-
gal, Alemanha, Itália, Reino 
Unido e Espanha, juntos, 
somaram 1.274.567 visitan-
tes chegando ao Brasil. 

O desempenho recorde 
confirma o protagonismo 
do turismo como vetor de 
desenvolvimento econô-
mico, geração de empregos 
e fortalecimento da ima-
gem do Brasil no exterior, 
além de sinalizar um cená-
rio promissor para os pró-
ximos anos, em linha com 
as diretrizes do Plano Na-
cional de Turismo.FONTE EMBRATUR
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A Prefeitura de Paty do 
Alferes divulgou, logo no 
início do ano, o Calendário 
de Pagamento dos servido-
res públicos municipais, 
garantindo previsibilidade 
para os profissionais que 
atuam diariamente na ma-
nutenção dos serviços pú-
blicos do município.

A definição antecipa-
da do cronograma permi-
te que os servidores pla-
nejem suas finanças com 
antecedência.

O prefeito Julinho Juju 
destacou que a iniciativa 
vai além do cumprimen-
to de uma obrigação legal. 
“Organizar o calendário de 
pagamento é uma forma 
de respeito ao servidor pú-
blico. Quando a gestão se 
planeja, quem ganha é o 
trabalhador e, consequen-
temente, a população, que 
recebe serviços de mais 
qualidade”, afirmou.

Paty do 
Alferes inicia 

2026 com 
calendário de 

pagamento 
definido para 

servidores

Ação RJ Para Todos reúne 
quase 300 atendimentos

e amplia acesso a diversos 
serviços em Avelar

A passagem do proje-
to RJ Para Todos por Ave-
lar, distrito de Paty do Alfe-
res, foi marcada por grande 
adesão popular e resulta-
dos expressivos. Realizada 
dia 8 de janeiro no Parque 
de Exposições de Avelar 
(Galpão Vermelho), a ação 
de cidadania contabilizou 
quase 300 atendimentos, 
consolidando-se como um 
grande sucesso e reforçan-
do a importância da des-
centralização dos serviços 
públicos.

Ao longo do dia, morado-
res tiveram acesso gratuito 
a serviços essenciais, como 
emissão de segunda via do 
RG, isenção de taxas para 
certidões de nascimento, 
casamento e óbito, além de 
orientações na área de tra-
balho, com apoio para a 
Carteira de Trabalho Digital 
e atendimento no Balcão de 
Emprego. A iniciativa tam-
bém ofereceu habilitação 
para casamento, acompa-
nhamento por equipes de 
Serviço Social e ações vol-
tadas à saúde e bem-estar, 

incluindo aferição de pres-
são arterial, teste de glice-
mia e orientações nutricio-
nais.

A expressiva procura 
evidenciou a demanda re-
primida por esse tipo de 
atendimento no distrito, 
sobretudo pela facilidade 
de resolver diversas pen-
dências em um único lo-
cal, próximo de casa. Para 
muitos moradores, a ação 
representou economia de 
tempo e recursos, além de 
acesso direto a direitos bá-
sicos.

O prefeito Julinho Juju 
avaliou positivamente a 
realização do evento e des-
tacou o impacto da iniciati-
va. “Foi uma ação que su-
perou as expectativas, com 
quase 300 atendimentos 
realizados. Isso mostra que 
quando o poder público 
se organiza e se aproxima 
da população, os resulta-
dos aparecem. Levar servi-
ços para perto das pessoas 
é respeito e compromisso 
com quem mais precisa”, 
afirmou.



12  l  10 DE JANEIRO DE 2026  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Terezinha conquista mais de mil troféus e medalha inédita na São 
Silvestre; atleta vai para Encontro da Tocha Olímpica, em Leopoldina  

Editor e fundador da TRIBUNA DO INTERIOR, o jor-
nalista Marlos Elias de França aniversariou em 23 de de-
zembro. Chegou aos 68 anos e, claro, a data foi celebrada. 
Nada de grande festa ou comemorações efusivas, mas 
uma celebração é claro que não poderia faltar. E não fal-
tou.  Ele recebeu filhos, netos e amigos em sua residência 
no Mancusi. A data foi cercada de significados. Em no-
vembro, Marlos deu um susto na redação e em todos que 
privam de sua amizade. Sofreu um AVC e chegou a ficar 
internado na UTI do Hospital Universitário de Vassou-
ras. A recuperação, no entanto, foi surpreendente e deu 
ainda mais gosto de festa para o 23 de dezembro. Que 
nosso editor ouça as recomendações médicas que vão 
lhe garantir qualidade de vida e longevidade. Pra cima, 
Marlos França!

Os jovens Ana Beatriz e Samuel 
Ferreira encerraram o ano passa-
do com uma linda cerimônia de 
casamento na Igreja Metodista, no 
Madruga. A cerimônia foi minis-
trada pelos Pastores Rafael Ferrei-
ra e Tayane Cruz.  Ana Beatriz tem 
21 anos e Samuel 20. O noivo é ca-
rioca de Quintino, terra do ex-joga-
dor de futebol da Seleção Brasilei-
ra, Zico.

Terezinha de Fatima Hette-
nhausem, de 56 anos, foi me-
dalhista da 100ª Corrida de 
São Silvestre, em São Pau-
lo, no dia 31 de dezembro. A 
atleta, que acumula mais de 
mil troféus, correu pelo pelo-
tão verde ímpar concluindo 
a prova com sucesso. Correr 
a São Silvestre fica na histó-
ria e marca o começo de um 
ciclo. É uma corrida que é de 
lei. Apesar das dificuldades fi-
nanceiras, sem recursos para 
participar das competições de 
seletiva ou classificatória, con-

segui cumprir minha meta e 
participar da corrida, chegan-
do ao final da prova. Amo cor-
rer e conquistei meu objetivo: 
uma medalha inédita. Me sin-
to realizada - disse Terezinha, 
agradecendo aos apoios, en-
tre eles da TRIBUNA DO IN-
TERIOR. Além de representar 
Vassouras na São Silvestre, a 
atleta leva o nome da cidade 
para o 10º Encontro Nacional 
da Tocha Olímpica, em Leo-
poldina, nos dias 8 a 11 deste 
mês. Terezinha já carregou, in-
clusive, a Tocha Olímpica, que 

passou por Vassouras nas pré-
vias das Olimpíadas de 2016 
realizadas no RJ, sendo a pri-
meira Olimpíada na América 
do Sul. Treinando diariamen-
te com corridas de 10 a 15 km, 
Terezinha não mede esforços 
para participar de uma com-
petição. Para se manter nas 
provas, porém, a atleta precisa 
de apoio financeiro. Interessa-
dos em apoiá-la podem depo-
sitar recursos na agência 1632 
conta 7512-4, Bradesco ou pe-
las chaves pix (24) 992326516 
ou (24) 981538741.

Unidos pelo amor

ATLETA TRAZ MEDALHA DA SÃO 
SILVESTRE PARA VASSOURAS 


